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RESUMO 

Este trabalho apresenta um modelo de intervenção em grupo 
com crianças que apresentam queixas associadas: dificuldade de 
aprendizagem e problemas de comportamento. Esta modalidade de 
atendimento vem sendo desenvolvida no Centro de Estudos, As-
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sessoria e Orientação Educativa "Dante Moreira Leite" (CEAO) 
desde 1996 e tem como referência a abordagem moreniana. 

O objetivo deste trabalho é promover a liberação da espontaneidade e criatividade da criança através do brinquedo, jogos, representações e atividades de livre escolha, a fim de favorecer as 
relações que as crianças estabelecem entre elas e com os terapeutas, 
fortalecendo assim, as relações do meio em que vivem, bem como 
o reconhecimento do próprio potencial. Participaram deste trabalho quatro crianças do sexo masculino, na faixa etária de nove a 
onze anos e escolaridade entre 3a e 4a séries do Ensino Fundamental. Pelos resultados encontrados, concluímos que este modelo de 
intervenção mostra-se eficaz, oferecendo caminhos criativos de atuação no contexto institucional. 

PALAVRAS-CHAVE: Intervenção psicodramática; dificuldades 
de aprendizagem e comportamento e socialização. 

INTRODUÇÃO 

As contribuições de Jean Piaget e seus colaboradores, sobre os 
aspectos cognitivos do desenvolvimento infantil,4 e as contribuições da Psicanálise,5 sobre os aspectos afetivo e emocional, têm 
sido os referenciais teóricos da maioria dos autores que tratam das 
dificuldades de aprendizagem das crianças nas séries iniciais da escolaridade. Isso ocorreu tanto na pesquisa das causas destas dificuldades, como no desenvolvimento de estratégias e métodos de intervenção. 

No presente artigo é apresentada uma abordagem das dificuldades de aprendizagem escolar a partir de um outro referencial teóri-

4 Da vertente piagetiana são exemplos: Elkind (1972,1978), Brasil (1977), Wedell 

(1980), Lovell (1980), Collis (1980), Biggs (1980), Peei (1980), Chazan e Cox 

(1980), Furth (1982), Wadsworth (1984), Paín (1986), Kamii e Devries (1986), 

Ferreiro (1986, 1987), Ferreiro e Palácio (1987), Grossi (1987), Moro (1987), 

Teberosky (1991), Teberosky e Cardoso (1991), Elias (1992), Cória-Sabini 

(1993), Gluck (1993) e Macedo (1992, 1994). 

E Ilustram os estudos de abordagem psicanalítica: Bettelheim e Zelan (1984), Paín 

(1986), Lajonquière (1993) e Silva (1994). 
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co, aquele do psicodrama, desenvolvido por Moreno (1972, 1974, 
1983,1984,1987). Em trabalho anterior, Miyahara e Guedes (1991) 
apresentaram as atividades desenvolvidas pelo Grupo de Apoio às 
Dificuldades Escolares (GADES) através do psicodrama. Todavia, 
não desenvolveram a abordagem teórica que subsidiaria as atuações. 

Este trabalho apresenta um modelo de intervenção em grupo 
com crianças que apresentam queixas associadas: dificuldade de 
aprendizagem e problemas de comportamento. Esta modalidade de 
atendimento que vem sendo desenvolvida no CEAO, desde 1996 e 
foi organizada em parceria por uma psicóloga e por uma psicopedagogia 
(as duas primeiras autoras deste artigo) e foram resultantes de estudos e supervisões desenvolvidos com o terceiro autor. Tais inovações fazem parte de uma busca na atuação dos profissionais que 
compõem a equipe do CEAO que vem se modificando e pesquisando 
novos procedimentos e estratégias de atendimento, procurando apresentar-se como um serviço diferenciado à comunidade, com foco 
de atenção voltado à Saúde Mental e Educação. 

O PSICODRAMA MORENIANO COM CRIANÇAS 

A abordagem utilizada no atendimento que este artigo pretende 
descrever já foi anteriormente apresentada em publicações do terceiro autor (ANDRADE, 1996,1997,1999a, 1999b; ANDRADE et 
al., 1996). Nesta abordagem, diferentemente do psicodrama tradicional, as dramatizações emergem como uma brincadeira livremente 
escolhida pelas crianças ou como resultado do esforço de resolução 
de um conflito em curso, no interior do grupo. Esta estratégia é um 
desenvolvimento de uma abordagem proposta por Narvaez (1976-
77), na qual a liberdade de escolha das brincadeiras ou jogos é 
muito importante a fim de se promover um vínculo melhor com as 
crianças e entre elas. 

Kaufman e Gonçalves (1988) propõem a denominação de 
Psicodrama Moreniano àquele no qual se busca propiciar as condições para a emergência de novos papéis e a consolidação dos papéis 
pouco desenvolvidos ou mal-estruturados, fundamentados na con-
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cepção moreniana de espontaneidade e criatividade dramática. Esta 
abordagem utiliza poucos brinquedos e o terapeuta diz à criança 
para representar, como se estivesse em um teatro. Os autores a diferenciam do psicodrama analítico que tem como propósito: permitir às 
crianças reconhecerem, na fala do terapeuta, o sentido latente e 
inconsciente de suas brincadeiras espontâneas; permitir às crianças 
reconhecerem, na fala dos terapeutas, o processo que habita dentro 
de seu próprio inconsciente; realizar, na ação verbal do terapeuta, 
uma graduação do jogo ao comentário, ao assinalamento, à interpretação. No texto citado são apresentados dois exemplos de psicodramas 
morenianos com crianças (ÍOVUFMAN; GONÇALVES, 1988; GONÇALVES, 1988). Dois outros trabalhos (FERRARI, 1985; FERRARI; 
LEÃO, 1984), em nosso entendimento, poderiam também ser classificados nesta mesma categoria. 

Nossa abordagem de condução dos grupos de alunos também 
pode ser classificada como Psicodrama Moreniano, por termos como 
propósito: promover a liberação da espontaneidade da criança, através do brinquedo, jogos, representações e outras atividades escolhidas livremente por elas; facilitar a estruturação sociométrica do grupo e promover o desenvolvimento da tele entre as crianças. 

Originalmente, esta abordagem foi desenvolvida para crianças 
pequenas (de três a cinco anos de idade) por Narvaez (1976-77), 
mas os resultados obtidos em estudos anteriores mostraram-nos que 
ela é eficiente também com crianças mais velhas, quando suas habilidades de relacionamento interpessoal mostram-se deficientes. 

Como disse Narvaez (1976-77, p.185-186), durante o curso do 
primeiro estágio da terapia não há uma visível diferenciação entre os 
contextos. O contexto dramático e o contexto grupai estão juntos e 
indistintos. Pode-se distinguir apenas o contexto social. Este contexto indiferenciado não é dramático porque não tem uma diferenci­
ação visível entre o si-mesmo e o como se. E também não é um contexto grupal porque não há uma consciência do grupo, como tal. Narvaez 
(1976-77) denominou-o de contexto terapêutico, que adquire algumas 
características, que permite às crianças manifestarem-se no aqui e 
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agora, de um modo diferente daquele que poderiam faze-lo fora do 
grupo. 

A despeito desta indiferenciação de contextos, há algumas regras neste espaço terapêutico, que o diferencia do exterior. Assim, 
no início, as crianças jogam, não dramatizam. A dramatização 
(assunção de papéis, troca de papéis, diferenciação entre o si-mesmo e 
o como sé) surge, em geral, como fruto da resolução de um conflito. 

Durante o decorrer das primeiras sessões, o terapeuta faz concretamente aquilo que as crianças solicitam, de forma verbal ou 
não-verbal, através de atitudes ou comportamentos assumidos por 
ele. 

No início e final de cada sessão, os terapeutas saúdam a criança 
com um beijo. Este é um procedimento importante para demonstrar 
a segurança do vínculo, a despeito do que possa ocorrer durante a 
sessão. 

Na primeira sessão, os terapeutas dizem à criança: estamos aqui 
para brincarmos juntos. Nenhum brinquedo é levado para dentro da 
sala. Mais tarde, quando as crianças solicitam, alguns poucos lhes 
são fornecidos. Este princípio revela-se muito importante para conduzir as crianças a resgatarem sua espontaneidade, o que geralmente 
fazem através de jogos motores, físicos e corporais, livremente escolhidos. Segundo Soares (1992), o uso de brinquedos e outros objetos intermediários poderiam obscurecer as dificuldades de relacionamento das crianças. No lugar deles, utilizam-se almofadas, de vários 
tamanhos, que permitem uma interação livre e projetiva, em relação 
as dificuldades citadas. 

Em síntese, a abordagem procura dar às crianças o máximo de 
liberdade possível na escolha de brincadeiras, jogos e atividades, 
supondo que esta estratégia lhe propicie o desenvolvimento de 
vínculos no interior de grupo. A dramatização como jogo só ocorrerá no momento em que as crianças o preferirem. 

Neste sentido, o objetivo desta proposta é promover a liberação 
da espontaneidade e criatividade da criança através do brinquedo, 
jogos, representações e das atividades de livre escolha, a fim de 
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favorecer as relações que as crianças estabelecem entre elas e com 
os terapeutas, fortalecendo assim as relações do meio em que vivem, bem como o reconhecimento do próprio potencial e da capacidade que possuem para aprender, descobrir, criar e brincar. 

CARACTERIZAÇÃO DAS CRIANÇAS ATENDIDAS 

Participaram deste trabalho quatro crianças do sexo masculino, 
na faixa etária de nove a onze anos e escolaridade entre 3a e 4a séries 
do Ensino Fundamental. Para a seleção dessas crianças, foi feita 
uma triagem nas áreas de psicologia e psicopedagogia. Foram feitas 
entrevistas de anamnese com os pais em grupo e as crianças passaram por uma avaliação também em grupo. 

A avaliação específica nas áreas de psicologia e psicopedagogia 
foi realizada em oito sessões, com o objetivo de conhecer as dificuldades destas crianças nos diferentes aspectos: afetivos-sociais, pedagógicos e cognitivos, assim como estabelecer vínculos entre os 
integrantes do grupo e as terapeutas. Utilizamos os seguintes instrumentos: Observação grupal (jogos, brincadeiras e interação), Entrevista Operativa Centrada na Aprendizagem (EOCA) (VISCA, 1987), 
produção de textos, Teste Matrizes Progressivas Coloridas (RAVEN, 
1987), Bateria Gráfica-HTP. 

A seguir apresentaremos um quadro de identificação das crian­
ças que foram atendidas em grupo. 

C r i a n ç a s 0 a t a N a s e . / I d a d e S e x o E s c o l a r i d a d e 

c, 0 2 . 0 2 . 8 9 9a 8m M 3 S sér ie 

c 2 

2 2 . 0 5 . 8 7 1 1 a 5m M 4» sé r i e 

c 3 

0 6 . 0 2 . 8 9 9a 8m M 3« sé r i e 

c 4 

1 6 .01 .89 9a 9m M 3 ! sér ie 

Figura 1 - Identificação das crianças atendidas 

No quadro abaixo descreveremos as queixas relatadas pelas mães 
e os resultados da avaliação: 



Criança Queixa relatada pela mae Resultado da Avaliação 

c, 

Escolar 'Não realiza atividades em sala de aula 
- Desliga-se com facilidade 

Comportamento: 'Quieto 
- Ansioso 
- Inseguro 
- Dificuldade em fazer amigos 

Nível cognitivo: Produção acima da média 
Afetivo/social: Tímido e desconfiado em 

participar das brincadeiras, medo de se 
expor, irritação quando contrariado, 
gagueira inicial 

Pedagógicos: Indeciso e inseguro diante a 
realização de atividades de escrita 
Solicitava atenção e ajuda Muita exigência 
e medo de errar, contribuindo para um 
ritmo mais lento ou desistência 

c2 

Escolar. 'Dificuldades gerais na escola (Português e 
Matemática) 
- Não entende o que escreve 
- Relaxado com o material escolar 

Comportamento: *Não pára sentado 
-Joga papel nos outros 

'Imaturo para a idade 

Nível cognitivo: Produção abaixo da média 
Afetivo/social: Preocupação com questões 

familiares. Apresenta-se como a pessoa 
que cuida da família, necessidade de 
controlar situações e brincadeiras. 

Pedagógicos: Dificuldades gerais na escrita 
defasagem de conteúdos em relação a 
série freqüentada Realiza e finaliza as 
atividades. Não apresenta criticas em 
relação a sua produção. 

c3 

Escolar. 'Desatento 
- Dificuldade na matemática 
- Desinteresse 

Comportamento: 'Não aceita limites 
- Revoltado 
- Agressivo 

Relação Familiar 'Conflitos entre os familiares: 
mãe/criança; avô/criança; tio/criança 

Nível cognitivo: Produção média 
Afetivo/Social: Carência afetiva necessidade 

de ser valorizado, de se sentir protegido e 
amado, e ser reconhecido com boas 
qualidades. Comportamentos infantilizados, 
agressividade como resposta a falta 
afetiva 

Pedagógicos: Pouco envolvimento e interesse 
com a sua produção escrita faz o mínimo 
necessário, quer acabar logo para ir 
brincar. 

c4 

Escolar. 'Inteligente, lê muito, mas não faz as 
atividades na classe 
- Desatento 

Comportamento: 'Ansioso 
- Dificuldade em aceitar mudanças 
- Desliga-se com facilidade 
- Comportamento esteriotipado 
- Fica sentado balançando o corpo, não responde 

ao ser chamado 
Relação Familiar. 'Muitos conflitos - desajustes 

Nível cognitivo: Produção acima da média 
Afetivo/Social: Agitação e ansiedade ao se 

expressar, carência afetiva, solicitava 
atenção, retribuía com carinho. 

Pedagógicos: Interesse e entusiasmo pelas 
atividades, com dificuldades em se 
organizar para iniciar e finalizar as 
atividades, queria fazer tudo ao mesmo 
tempo, dificuldade em se concentrar nas 
atividades. 

Figura 2 - Queixas relatadas pelas mães e resultados 

RESULTADOS 

No trabalho de intervenção com as crianças foram realizadas 
sessões semanais, com uma hora de duração, totalizando 41 sessões. 
Os atendimentos eram realizados em uma sala com tapete, contendo 
várias almofadas. Na primeira fase deste atendimento ocorreram mais 
brincadeiras corporais. É a fase que chamamos de reconhecimento e 
disputa pelo espaço, descoberta de limites e de dificuldades de relacionamento. É uma fase onde os terapeutas necessitam muito 
envolvimento, pois muitas vezes é necessário intervir, mediar lutas 
corporais e manifestações de agressividade. Superada esta fase importante após as crianças possuírem recursos para superação de 
suas dificuldades, os brinquedos são pedidos pelas crianças ou oferecidos pelos terapeutas. O contato corporal é substituído pelo diá-
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logo. Posterior a esse segundo estágio aparecem as dramatizações, 
as crianças trazem temas e, naturalmente, assumem papéis. Assim as 
sessões seguem a forma operacional possibilitando a utilização dos 
recursos e técnicas psicodramáticas. 

Procedimentos Fases da Intervenção 

Sessões semanais com uma hora 
de duração e m u m a sala c o m tapete 
e várias a lmofadas 

1* Fase = B r i n c a d e i r a s c o r p o r a i s 
- Lutas - Mergulho nas a lmofadas 
- Pega-pega (cobra venenosa) - N inho 
- Xerife - Monstros 
- G u e r r a 

2 a Fase = J o g o s , a t i v idades e x p r e s s i v a s e diálogos 
- Pu la Macaco - Dobradura 
- C a r a a C a r a - C a r i m b o 
- F o r c a - Pintura 
- P a s s a ou repassa - Desenho 
- M a s s a de modelar 

3 a Fase = Dramatização 
- Escol inha 
- Cr iação e apresentação de personagens e estórias 
- Tea t ro de fantoches 

Figura 3 - Procedimentos 

Apesar de termos dividido o trabalho em duas etapas, avaliação 
e intervenção, é importante salientar que estas ocorreram sem fragmentação. Mesmo propondo atividades mais estruturadas para a avaliação, a necessidade das brincadeiras corporais estava presente durante esta etapa que chamamos de 1a Fase. Nesta fase ficou claro a 
necessidade que as crianças possuem de utilizar o corpo como o 
recurso que possuem para se apresentarem, estabelecer relações, 
testar limites, reconhecer espaços e ao mesmo tempo se reconhecerem como participante e integrante do grupo. É uma fase caótica, 
onde as crianças se apresentam através dos papéis que estão 
vivenciando, revelam papéis que aprenderam, porém estão gerando 
conflitos e outros papéis que gostariam de possuir mas não encontram espaço para desenvolvê-lo. 

Na avaliação geral do trabalho, segundo o relato das mães, do 
acompanhamento escolar e da nossa análise do desenvolvimento 
das sessões, os resultados obtidos foram considerados bastante 
satisfatórios. 

As crianças apresentavam-se de maneiras diferentes. As que eram 
inicialmente agressivas, com dificuldades em aceitar regras e limites, 
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onde o faz de conta era impossível, e o jogar, o brincar, o relacionar-se muito difícil, no final do trabalho, conseguiam criar brincadeiras, jogar, inverter e criar papéis psicodramáticos. Estavam mais 
soltos e alegres. Na escola aparecem mudanças e progressos significativos, estão mais motivados, confiantes, conseguindo realizar e 
finalizar as atividades. O quadro abaixo nos mostra a evolução de 
cada criança. 

Cr iança A v a l i a ç ã o f ina l 

C 1 

' R e a l i z a a s a t i v i d a d e s e m s a l a d e au la e nas p r o v a s 
" M e l h o r a n o r e l a c i o n a m e n t o c o m os c o l e g a s 
' D e m o n s t r a m a i o r s e g u r a n ç a e iniciat iva e m s i t u a ç õ e s n o v a s 
" M e l h o r a na a l i m e n t a ç ã o 

" M u d a n ç a s p o s i t i v a s n o r e l a c i o n a m e n t o m ã e - c r i a n ç a 

C 2 

"Mãe des is t iu d o a t e n d i m e n t o , a l e g o u d i f i cu ldade f inance i ra e m p a g a r o t r a n s p o r t e 
' Q u a n d o d e i x o u o g r u p o a p ó s se is m e s e s de a t e n d i m e n t o , j á a p r e s e n t a v a : 
- m e l h o r a n o c o m p o r t a m e n t o 
- m a i s c u i d a d o c o m o mater ia l esco lar 

C 3 

" M e l h o r a s ign i f i ca t iva e m s e u c o m p o r t a m e n t o e d i m i n u i ç ã o d a a g r e s s i v i d a d e 
' M a i s in te resse n a s a t i v i d a d e s esco la res 
" M u d a n ç a s p o s i t i v a s n o r e l a c i o n a m e n t o m ã e - c r i a n ç a 
' A l t e r a ç ã o n o c o m p o r t a m e n t o d ian te d a s o s c i l a ç õ e s n o a m b i e n t e fami l iar 

C 4 

"Rea l i za as a t i v i d a d e s e m sa la de aula 
" M e l h o r a n o r e l a c i o n a m e n t o c o m os c o l e g a s 
" A u s ê n c i a d e c o m p o r t a m e n t o s e s t e r i o t i p a d o s 
" D i m i n u i ç ã o d a a n s i e d a d e 

" E x p e c t a t i v a q u a n t o às m u d a n ç a s fu turas no s e u a m b i e n t e fami l ia r 

Figura 4 - Evolução das crianças 

Pelos resultados descritos, concluímos que este modelo de intervenção mostra-se eficaz oferecendo resultados positivos e caminhos criativos de atuação no contexto institucional. 



Josefa E . L . Ruiz, Sandra F. de Freitas e Antônio dos S. Andrade 

ATTENDANCE OF C H I L D R E N W I T H 

ASSOCIATED COMPLAINTS: SCHOOL 

L E A R N I N G DIFFICULTIES AND 

BEHAVIORAL PROBLEMS T H R O U G H T H E 

MORENIANO PSYCHODRAMA 

ABSTRACT 
This work presents a working team intervention model with 

children that present associated complaints: learning difficulties and 
behavioral problems. This attendance modality has been put into 
practice at CEAO since 1996 and is based on the MORENIANO 
approach. The goal of this work is to promote the children's liberation 
of their spontaneity and creativity through toys, games, acting and 
free choice activities, in order to favor the relationships that they 
establish with each other and with the therapists, strengthening like 
this, the relationships of the environment they live in, as well as the 
recognition of their own potential. Four boys aged from 09 to Hand 
attending the 3rd and 4th year of the primary school took part in 
this work. Based on the found results, we concluded that this 
intervention model has proved to be effective, offering creative 
ways of performance in the institutional context. 

KEYWORDS: Psychodramatic intervention, learning difficulties 
and behavioral and socialization. 
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